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Introdução/Objetivos 
A Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) visa promover, proteger e apoiar a prática do aleitamento materno, a fim de reduzir o desmame precoce e suas conseqüências sobre a morbimortalidade infantil (OMS, 1989). Uma de suas principais estratégias é denominada "Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno" (OMS, 2001). O “Quarto Passo ”, preconiza o incentivo e o auxílio às mães a iniciar o aleitamento na primeira meia hora após o nascimento. Essa prática possibilita a redução de mais de 20% dos casos de mortalidade neonatal; garante o sucesso da prática da amamentação durante os primeiros seis meses de vida; evita lesões intestinais no neonato; protege contra agentes patogênicos; previne a ocorrência de hipotermia (EDMOND; ZANDOH; QUIGLEY, 2006). Assim, este estudo teve como objetivo identificar se as mães adolescentes que tiveram seu
parto em um Hospital Universitário do sul do país foram incentivadas e realizaram a amamentação na primeira meia hora de vida do bebê e quais os fatores que podem interferir nessa prática. 
Metodologia

Estudo de abordagem quanti-qualitativa, recorte do banco de dados da macropesquisa intitulada: “Atenção humanizada ao parto de adolescentes”. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com as adolescentes que tiveram seu processo de parturição em um CO, de um HU, do sul do país, de julho a dezembro de 2008, excluídas as portadoras do vírus HIV. Utilizou-se as seguintes questões: Colocaram seu bebê para mamar no CO ou sala de recuperação? Se resposta afirmativa: quanto tempo depois do nascimento? Se resposta negativa: você sabe por quê? A macro pesquisa obteve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, da Universidade Federal do Rio Grande (CEPAS), sob o número 31/2008. 
Resultados e Discussão
A maioria das adolescentes foi incentivada e auxiliada à amamentação após o parto(66%). Em relação ao tempo entre o nascimento e a primeira mamada, as adolescentes referiram que foram incentivadas ao aleitamento materno em meia hora após o nascimento.Foi possível destacar que as principais causas que dificultam a implementação do aleitamento materno precoce estão atreladas a necessidade de transferência do recém-nascido a unidade de cuidados intensivos e o direcionamento do neonato para o banho logo após o parto. Chama a atenção o fato de uma grande parcela das entrevistadas não saber o motivo pelo qual o bebê não tinha sido colocado para mamar. A presente pesquisa apontou um número considerável de cesarianas, havendo uma relação entre o parto cirúrgico e incidência e duração do aleitamento materno.
Considerações Finais 
Ao avaliar o aleitamento materno na primeira meia hora pós-parto, podemos dizer que o referido hospital vem cumprindo o que é preconizado pelo quarto passo da IHAC. Os profissionais da saúde exercem papel importante nesta transição entre mulher/mãe/nutriz, que se dá no centro obstétrico e na maternidade, estando ao seu lado garantindo o vínculo entre mãe e filho, incentivando o aleitamento materno. A integração e valorização do binômio mãe- filho, pode facilitar a operacionalização do quarto passo da IHAC, de modo que este seja realizado com respeito e acolhimento.
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